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Como é sabido, no Brasil 
não ha preconceitos de raças. 
O branco, preto ou amarelo 
e um cidadão brasileiro go- 
sando socialmente dos mes­
mos direitos. Muitos dos nos­
sos leitores deverão lembrar- 
se dos clichês de soldados 
das forças expedicionárias, 
publicados na imprensa pau­
listana, nos quais aparecem 
descendentes de italianos, a- 
lemães, negros, japoneses e 
caboclos. Todos irmanados 
por um só ideal, seguem pa­
ra o teatro da guerra, sob as 
leis do mesmo destino.

E com esse pensamento ti­
picamente brasileiro, a nossa 
pátria transcorre uma vida in­
vejável, sem a menor descon­
fiança do futuro.

E é por esse fato que a A- 
gência Nacional fez a seguin­
te comunicação, desmentindo 
explorações:

«Semanário carioca, que 
periodicamente publica repor­
tagens tendenciosas, parece 
que com o intuito preconce­
bido de perturbar ou agitar 
esta grande oficina de traba­
lho que é S. Paulo, em seu 
último número, segundo seus 
processos, noticiou que o Sin­
dicato dos Lojistas teria re­
presentado á Secretaria da 
Segurança Pública no sentido 
de impedir que elementos de 
cor continuem, aos domingos, 
á noite, nos passeios que ha- 
bitualmente fazem pela rua 
Direita.

Devidamente autorisados 
pelo senhor Interventor Fe­
deral, podemos declarar que 
a polícia paulista nenhuma

O panorama político e 
social do povo brasileiro 
vai credenciando o com 
absoluta segurança para 
a sua imortalisação na 
História da Humanidade. 
a  sua extraordinária ca 
pacidade patriótica reve 
lou-se nesta guerra pos­
suidora de uma fibra in­
domável e capaz de todos 
os sacrifícios para a con­
quista da vitória total. 
Nenhuma hesitação e ne­
nhum esmorecimento em- 
panou a mobijisação de 
todos os recursos brasi­
leiros nesta luta gigantes-

medida tomou a respeito, con­
siderando que lhe não é lí 
cito cercear a liberdade de 
locomoção de quem quer que 
seja e muito menos de brasi­
leiros cuja cor jamais foi mo­
tivo para que não tivessem 
tratamento igual ao dispen­
sado aos demais patrícios.

Tudo quanto se disser em 
contrário não passará de me­
ra exploração».

Semanário carioca! Que ou 
sadia! Esquece-se aquela fo­
lha carioca que o homem de 
cor, no Brasil, já cantou «I 
Too» do poeta negro Langs- 
ton Hughes, e cujo lugar, á 
mesa, lhe foi dado desde a 
sua libertação.

Vejamos, na tradução de 
Uominieus, e .publicado no 
«Correio Paulistano», o que 
cantou Langston

«Ta MBEM EU! 
Também eu canto a America! 
Eu sou c irmão mais escuro. 
Mandam-me comer na cosinha 
Quando chegam hóspedes... 
Mas eu desdenho disso 
E como bem 
E torno-me forte.

Amanhã, sim.
Tomarei o meu lugar á mesa 
Quando chegarem visitas. 
Então,
Ninguém ousará dizer-mv:
Vai comer na cosinha !

Alem de tudo
Eles verão como eu sou digno 
E sentirão vergonha!
Também eu sou a America!».

Não será S. Paulo a des­
prezar o preto.

ca pela liberdade rnun 
dial. Amoldando-se á to­
das as necessidades im­
periosas do momento in­
ternacional, o Brasil se­
guiu de perto todos os 
exemplos de abnegação

heroísmo que elevaram o 
povo britânico aos piná­
culos da glória, quando 
quasi toda a Humanida­
de submergia no cháos 
da desordem e da anar­
quia. A sua inconfundível 
atitude de apoio á liber­
dade humana, solidarisan- 
do-se com o irmão do 
norte agredido estúpida 
mente por um dos par­
ceiros do «eixo» valeu- 
lhe a consagração por to 
dos os países aliados. E 
a sua posterior colabo­
ração—já dentro da guer­
ra—elevou o povo bra­
sileiro ao papel de ver­
dadeiro pioneiro e apoio 
gista de todas as liber 
dades. Hoje o povo bra­
sileiro está integrado de 
corpo e alma na causa 
aliada, formando um blo­
co consistente, indestru­
tível e invencível. De tal 
fórma apresenta-se a co­
operação brasileira nesta 
causa universal que tor­
na-se impossível imaginar 
algum setor democrático 
que careça do apoio da 
coletividade do Brasil. Es­
ses são os princípios pe­
los quais está sendo i- 
mortalisada a alma bra­
sileira neste conflito pro­
vocado pelo desencadea- 
mento de toda sorte de 
paixões e arrebatamen- 
tos políticos. E como i

mortais, todos os brasi­
leiros deverão tomar par­
te saliente na consolida­
ção dos princípios sociais 
de amanhã, dos quais de­
verão depender todas as 
gerações futuras.

No Cine Guarani
Inúmeros espectadores 

do Cine Guarani quei­
xam-se de que o sr. por­
teiro, 11a hora do espetá­
culo, percorre a platéia, 
com a sua lanterna, sem 
um anteparo que dimi- 
nuisse a intensidade de 
luz. E, ás vezes, virando- 
a no rosto de quem está 
sentado próximo ao lo­
cal que ele vai indicar, 
ao em vês de manter a 
luz baixa, conforme deve 
ser.

C ã 6 S

Da Prefeitura Munici­
pal, comunica-nos que, a 
partir de amanhã, pode­
rão ser pagos os impos­
tos para a livre liberda­
de de cães.

Outrossim, comunica- 
nos também que, desde 
amanhã, não serão tole­
rados cães soltos sem es­
tarem muDidos da devi­
da chapa de imposto e 
respectiva coleira.

ALMA TORTURADA
é o grande filme que 0 
Cine Guarani exibirá ho­
je - com Robert Preston, 
Verônica L&ke e òutros.
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Editai
Edital de segunda praça 
e eventual leilão, com 
o prazo de dés dias

Eu, o Dr. José Teixei­
ra Pombo, Juiz de Direi­
to, desta cidade e comar­
ca de Agudos, Estado de 
São Paulo, etc...

Faço saber aos que o 
presente edital com o 
prazo de dés dias virt?m 
ou dele conhecimento ti­
verem que, no dia dezes­
sete do mês corrente, ás 
treze horas, em frente ao 
Edifício do Fórum ê Ca­
deia, nesta cidade de A 
gudos, o porteiro dos a u ­

ditórios ou cuora suas 
vezes fizer, levará em 
segunda praça com o a- 
batimento legal de vinte 
por cento os bens penho- 
rados de KANO KITA- 
MURA, no executivo que 
contra o mesmo mqve a 
Fazenda do Estado, cujos 
bens penhorados confor­
me laudo de avaliação 
são os seguintes: Üm. sí­
tio situado na Agua da 
Tapera com a área cie 
cineoenta alqueires de 
terras, sendo vime ai 
queires de terras de se­
gunda categoria, que a- 
valiamos a razão ae tre­
zentos e oitenta cinzei­
ros o alqueire, e trinta 
alqueires de terras cie 
terceira categoria que a- 
valiamos a razão de du­
zentos e cineoenta cru­
zeiros o aiqumre, mio es­
se que divisa de um. la-

de telhas, que avaliamos 
i por mil e cem cruzeiros 
! (mil e cem cruzeiros). Um 
terreiro abandonado, que 
avaliamos por quatrocen­
tos cruzeiros (quatrocen 
tos cruzeiros). Cercas de 
arame, que avaliamos em 
quinhentos cruzeiros (qui­
nhentos cruzeiros. Dos 

í respectivos autos consta 
| uma certidão do Oficial 
i do Registro Geral desta 
comarca, da qual se ve- 

| rifica que os bens acima j 
se acham onerados por i 

j hipotecas constituídas a j 
| favor do Ceí. Antocio Jo ] 
| sé Leite, que, por «ua vê-, j 
! caucionou ditos créditos \ 
’ hipotecários á Lara Cam- 
í pos & Cia., não constan- 
I do pesarem outros oaus 
: sobre os referidos bens.
| E assim serão ditos beas 
levados em seguda pra- 

! ça no dia, hora e lugar 
j designados e arrematados 
| por quem mais der e ma 
j ior lance oferecer acima 
do preço da avaliação 

| com o dito abatimento.
I E não havendo licitantes,
; em seguida serão postos 
em leilão e arrematados j 
por quem mais der e !

| maior lance oferecer. E I 
| para que chegue ao co- | 
nhecimento cie quem pos- j 

! sa interessar foi expedi 
| do o presente que será 
| afixado e publicado na 
fôrma da lei. Agudos, í 

i trôs de Maio de mil no- í
r

vecentos e quarenta e j 
quatro. Eu, Vicente •'cu* j 

[ reira Silveira, Oficial Ma- | 
ior, datilografei e subs- j 
crevo.

do com Pedro Loí, de ou­
tro com Hirano Sueno, 
de outro com a Fazenda j 
denominada Uniãm de ou­
tro com Naiie Nakaroura 
e de outro com sucesso- • 
res de Fngagnoli de ia!,

O JU IZ  DE D IR EITO  
José T(kixeir:t »**>ks&o

Conferido por mim, es­
tá conforme. Data supra.

O Of. Maior: V. F. Sil­
veira.

que avaliamos, no seu 
todo, por quinze mil e | 
cem cruzeiros (quinze mil i 
e cem cruzeiros]. Duzen­
tos pés de café, que a-

FUTEBOL
valíamos por duzentos 
cruzeiros (duzentos cru­
zeiros). Uma casa de mo­
rada, construída de tijo-. 
los e coberta do 'telhas, 
que avaliamos por mil e 
seiscentos cruzeiros (mii

t

ii

Porquanto que esteja se 
aproximando a disputa 
pelo campeonato futebo­
lístico do interior, pouco 
ou nada se sabe ainda

acerca de reorganisação 
do nosso esporte bretão.

Naturalmente, a dire­
toria do C. A. Lençoense 
não quererá esperar nos 
últimos momentos na 
composição do quadro lo­
cal, pois, só assim, de­
pois, não lhe será possi 
vel conseguir elementos 
a altura de enfrentar du­
bles com os quais terá 
que disputar.

CESPERTE fl BÍLIS 
DO SEU Fisgei
E Saltará da Cama Dispas!!) pars Tsds 

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digei ido- 
s apodrecem." Os gases incham o estôma­
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Vocc 
ser.te-se abatido e como que envenenado. 
Tudo á amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis 
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especrilmente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. . 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ S,0Ò.

Grupo Escolar «E sp e ­
rança de O liv e ira »

A  L l i r e r í la id e
Nanação

Certa vês um menino 
foi fazer urna caçada e 
pegou dois lindos pintas­
silgos.

Fre rui eu-os. em uma ga­
iola e atravessou a rua 
assobiando muito alegre.

Encontrou se com urn 
•senhor inglês, e este, de­
pois do admirar os pin­
tassilgos, perguntou se 
queria vende-los.

O menino respondeu 
que vendería só a vinte 
cruzeiros cada. um.

O inglês aceitou a pro­
posta e ficou com os pas 
sarinhos. Após a (compra, 
o inglês acariciou-os e u- 
briodo a gaiola soltou os 
pintassilgos.

O menino disse: — por­
que o senhor deu liber­
dade aos pássaros?

— Dei liberdade aos 
pássaros porque uma vês

fui preso e sei avaliar a 
liberdade.

O menino comovido de­
volveu o dinheiro e ju­
rou nunca mais prender 
passarinhos, pois eles vi­
vem para ter liberdade 
e não para ficarem pre­
sos numa gaiola.

Continua e-mpedida a 
Rua F loriaoo Peixoto

Antes, traziam-n -a quei­
xas que a rua FU-rtano 
Peixoto estava sendo to­
mada por grossos postes, 
pertencentes á Companhia 
Telefônica.

E uma vês atendida a 
reclamação do «O E’CO» 
ímedlatamentm agora, as 
queixas são de que na 
mesma rua ha enormes 
tóras, bem próximas á 
via i-T de Novembro, e 
que bem pouco recomen­
dam a Impe: a pública 
da nossa, cidade, como 
também estão em pediu d o 
os reparos que devem ser 
feito naquele local.

O t F: i.. fVl Â
Será exibido hoje r.o 

Oine Guarani, com Uo- 
hert Pr'stoo e Verônica 
Lake a Culossal película 
da Paramount:

É U M A  D O E N Ç A  S U A V ÍS S IM A
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  O ÍS S E  G R A N D E  F L A S E L O  USE O

A S lF IL IS  s e  A P R E S E N T A  SO B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O :

9

R E U M A T IS M O

E S C R Ó F U L A S
O* .1 E S P IN H A S

f I s t u l a s

Ú L C E R A S

f e f i

E C Z E M A S

F E R ID A S

D A R T R O S

M A N C H A S

“ E L IX IR D E  N O G U E IR A  ”
C O N H E C ID O  H Á  65 A N O S  

V E N D E -S E  E M  TÔ D A  P A R T E  .

e seiscentos cruzeirosj. 
Duas casas de pau a pi­
que, barreadas e cober­
tas de telhas que avalia­
mos a razão de trezen­
tos cruzeiros cada uma, 
em seiscentos cruzeiros 
(seiscentos cruzeiros). U j 
má tulha que avaliamos ; 
por setecentos e cincoen- ! 
ta cruzeiros (setecentos ; 
e cineoenta cruzeiros) U- j 
ma outra casa, coberta !

M ÉDICO  OPERADOR s =  PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS j

Dr. Antonio Leão Tocei
E X -INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIMA S  EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo
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Uma oportunidade para a emancipação do Bras
O Sr. Bnisilio Machado Ne­

to, presidente da Associação 
Comercial de S. Paulo, viu 
na solenidade da posse da 
nova Diretoria, uma oportu­
nidade para examinar um dos 
mais importantes problemas 
que a guerra fez surgir em 
todos os países:- o da infla­
ção. Não se limitando a falar, 
apenas, sobre o sentido da 
cerimônia de sua investidura 
e de seus companheiros nos 
altos cargos para os quais fo­
ram eleitos e superaudo a e- 
moção sempre natural em 
tais cirounstâncias, o orador 
revelou, ao apreciar concre­
tamente aquele momentoso c 
grave problema, um espírito 
objetivo e um temperamento 
de ação, qualidades sem dú 
vida indispensáveis em que 
vai enfrentar inúmeras e ár­
duas tarefas relacionadas com 
os interesses dos mais varia­
dos e setores da vida econô­
mica e financeira do Estado 
e do país.

Se o fim da guerra virá, de 
um lado, encerrar as lutas 
militares, de outra parte ela 
dará lugar a novos problemas 
de ordem econômica, política 
e social, os quais envolverão 
interesses de tod> s os países 
e todos os povos. Mais do 
que nunca haverá, pois, ne­
cessidade de objetividade c 
ação. No após-guerra, m.-ss* 
cooperação talvés deva am­
pliar-se ainda mais afim de 
que a rápida reconstrução dos 
países devastados pela con­
flagração torne a paz efetiva 
e verdadeira. O desenvolvi­
mento, no car po internacio­
nal. de um programa com tal 
objetivo implicará o estudo 
e solução de numerosos pro­
blemas internos: nossa pro­
dução terá de continuar se 
intensificando, para qi e os 
povos da Europa possam vol­
tar o mais depressa p< ssivei 
e se reintregarem no conví 
vio normal dos povi.s. isso 
não significará apenas uma 
boa oportunidade para nossa 
economia, nm.s também um 
dever, porque cada cila e ma'.s 
certo que a paz do mundo é 
indivisível, isto 6, íssíss?» paz 
será ilusória ss um povo da 
Europa ou da Asia estiver 
sendo vítima de fome ou de 
agressão.

Contribuir assim, em gran­
de escala, para a solução de 
problemas rauo liais, equiva 
lerá a enfrentar, dentro do 
país, as mais variadas tare­
fas no campo da produção e

do comércio, reaparelhar os 
meios de transportes existen­
tes e criar outros, intensifi­
car a exploroção de nossas 
riquesas naturais, etc. Mas se 
devemos ampliar nossa pro­
dução e nossas relações e- 
conômieas com o exterior, 
não esqueçamos que para is­
so será essencial desenvolver 
o consumo interno. Nossos 
mercados domésticos devem 
elevar sua capacidade de con 
su m o , sou poder aquisitivo, 
sem o que nossa expansão e- 
couôraica seria um colosso do 
pés de barro. Poiisso os p r o ­
blemas do saneamento, da di­
fusão do ensino e da instru­
ção profissional e da execu 
ção de um plano visando e- 
levar o padrão de vida de 
nossas populações do interior, 
terão, corno tem desde já. u 
ma excepcional importância 
econômica.

Esse ligeiro exame d ' pa­
norama de urn fulcro próxi­
mo indica-nos que está se a- 
presentando ao B r a s il  u m a  o- 
portunidade cujo aproveita­
mento adequado e ef ciente 
equivalerá á tussa ornamdoa­
ção econômica, á entra-:!.: -1o 
país em urn novo ci -io de 
prosperidade. K o seu apro­
veitamento depende da capa­
cidade de previsão, de pia 
nejamento e de ação do nos 
sos dirigentes. E’ enorme, 
pois, a responsabide.de que 
pesa sobre os ombros des lí 
deres de nossas classes pro­
dutoras.

Notas e Noíin

pontando o que ocasio- 
nalraente escapa, ou fa­
tos que o público não a- 
tende imediàtamentç á e- 
xigência fiscal.

Porcos, por exemplo. 
Ka quem diga que, dado 
ao atuai estado de cou- 
sas, não se pode proibir 
porcos ern 'quintais.

A guerra. E’ preciso 
vencer as dificuldades da 
guerra. Sim. Mas... e o ti­
fo. Adianta a imunisação? 
Devemos deixar os por­
cos para que venha o ti­
fo' ou acabar com os por­
cos para afastar o tifo?

Digamos, aqui, franca­
mente. Acabar com os 
porcos nos quintais, 6 jus- 
io, humano e higiênico.
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Sa bem os perfeitamente 
que, todas as vezes, que 
necessitamos dár lugar, 
nesta foiha, a qualquer 
nota com referência á 
limpesa DÚbiica, cães e 
gado solto, porcos em 
quintais e outras ccusas 
mais para o bem coleti­
vo. nunca nosso gesto 
é unanimemente aplaudi­
do. Encontra sempre o- 
posição, porque lei é lei 
quando bate ú porta do 
vizinho, mas atingindo o 
limiar da nossa casa, não 
passa de injustiça.

Entretanto, saibam to­
dos que é nosso dever 
auxiliar a fmcalisação, a­

Í  ' -r\ »• r\ r\ que
V VO

carecem d 
externa

Como é notório, a ci­
dade de Lençóis está si­
tuada numa região de ter­
ra roxa. fí dada a essa

particularidade natural, 
os edifícios sofrem bas­
tante, principalmente nas 
épocas de . seca, como a- 
gora.

As casas, em Lençóis, 
deviam passar, ao menos, 
por uma limpesa externa, 
cada dois ou três anos 
Caso contrário, o aspécto 
da cidade será sempre 
desconcertante ao nosso 
progresso.

Hoje, por exemplo, em 
plena rua lõ de Novem­
bro, não falando dos ca- 
sarões que devem ser 
postos abaixo, ha edifí­
cios em estado bem las­
timáveis, quanto á sua 
limpesa externa.

Ora, um pouco mais de 
cuidado quanto ao zelo 
da nossa «urbs», nunca é 
supérfluo.

EHK3.

Faita  Agua na Cidade
Cora a prolongada es­

tiagem destes últimos tem­
pos, é cada vês mais 
crescente a falta de agua 
da cidade

Todavia esse é ura pro­
blema que o sr. Interven­
tor Municipal, dr. Leão 
Tocei pretende solucionar 
dentro de pouco tempo.

ALIA TO RTU RAD A
é <■ grande filme que o 
Cine Guarani exibirá ho­
je - com Robert Preston.

G a . f i o  S o l í o
Mais uma vês chama­

mos atenção dos srs. fis­
cais urbanos para que to­
mem medidas afim de 
proibir íenninantemente 
o gado solto na rua.

Cabras, vacas e outros 
animais, a íicalisação tem 
tolerado a sua liberdade 
em plena cidade, com pre­
juízo de muitos quintais 
e jardins.



f c c i A i r
U n ico  A m o r

Não só agora, mas em to­
dos os tempos, geralmente, o 
amor da mulher é volúvel. 
Basta que o eleito se ausen­
te por algum tempo, pronto, 
aquele coraçãozinho que ju ­
rara amor eterno tantas ve- 
zes, eis que é presa de uma 
nova conquista.

O coração de mulher é mui­
to comunicativo ás reporta­
gens dos olho*. Ha um dita­
do que me dá razão: « Olhos 
não vêm coração não sente».

E ’ verdade que, segundo 
revela a história, Penélope 
celebrizou-se pela sua indi­
ferença aos pedidos que lhe 
eram feitos pelos inúmeros 
pretendentes clc sua mão, du­
rante a auzéncia de Ulisses, 
que durara vinte anos.

Conta-se que Penélope a 
todos prometia e que entre 
eles faria  a escolha, mas so­
mente quando houvesse ter­
minado uma teia que estava 
urdindo.

Porem, para fu g ir ao com­
promisso, durante a noite 
Penélope desfazia o trabalho 
que havia executado de dia.

E  assim, sua mão nunca 
ficara comprometida, a não 
ser com Ulisses, o ausente 
dos vinte anos.

Sim! Unico amor, mas, ho- j 
je, onde estão as Penêlupes I 
modernas, urdindo a teia? \

O modernissimo ê velóz. E  ! 
o amor é cada vês mais in­
constante.

I
L1SSER

C U R I O S I D A D E S

A tatuagem, rara entre as 
mulheres, é obrigatória para 
os homens da PoliDésia, cm 
siderando-se um sinal visivil 
de aliança com o deus aa 
tribu.

Para desobstruir as ruas, 
no inverno, a cidade de Ks- 
tocolmo, capital da Suécia, 
serve se de um tipo de ca­
minhão provido iic uma es­
pécie de fornalha que derre­
te a neve instantaneamente, 
converteDdo-a em líquido, que 
depressa se escoa pelos es­
gotos.

Foram os gregos que in­
ventaram os jogos olímpicos; 
a primeira olimpíada reali- 
sou-se ha mais de 2.700 anos, 
em 776 antes de Cristo; nas 
olimpíadas havia não somen­
te concursos de proezas físi­
cas, mas de habilidade men­
tal e artística; e os juizes pre­
miavam não só os melhores 
atletas, como também o cam­
peão dos dramaturgos e os 
mais inspirados poetas.

A bacia carbonífera do Ruhr, 
na Alemanha, é o maior con­
glomerado industrial da Fu- 
ropa, só superado, no mundo, 
pelo parque de Detroit, em 
Michigan, nos Fstados Unidos.

Um couraçado moderno pre­
cisa de oito toneladas de bor­
racha no seu acabamento, 
desde os lençóis que prote­
gem a árvore das hélices até 
os coxins de montagem das 
suas metralhadoras anti-aé­
reas.

Diretor: Alexandre Chitto
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A niversários
Fazem anos hoje: Sra. Vir­

gínia Canova, esposa do sr. 
Fvaristo Canova, e jovem A- 
tilio Brega.

—Farão anos: amanhã, snr. 
Anelo Capoani.

—Dia 16: menina Geisa Te- 
rezinha Paccola, filha do sp. 
Ângelo A. Paccola.

—Dia IS: menina Maria An- 
tonia Raccili e menino Alair- 
to Baccili.

—Dia 19: jovem Armando 
Biral, residente em S. Paulo, 
menino Fernando Autonio de 
Barios, e sta. Alzira Paccola.

—Dia 20: menino Edo Mario 
de Santis, sra. Amabile Bac­
cili, esposa do sr. Hermene 
gildo Baccili, snr. João B. M. 
Camargo e srta.a Luiza Cac- 
ciolari.

Naciniento
Acha-se em festas des­

de o dia Io. do corrente, 
o lar do sr. Ângelo Pac­
cola Primo e sua esposa 
D. Ana M. Paccola, pelo 
nacimento do menino Car­
los Alberto.

Casam ento
Realisa-se no próximo 

dia 25 do corrente, o en­
lace matrimonial do jo­
vem Mario Nogueira tíe 
Mattos, residente em A- 
gudos, com a senhorinha 
Elza Borin, filha do snr. 
Luiz Victor Borin, desta 
cidade.

Serão  postas em cir­
culação um milhão e 
quinhentas mil cédu­
las de um cruzeiro

Anuncia-se que a Cai­
xa de Amortisação para 
atenuar a crize de tro­
cos e atendendo á deter­
minação do Ministro da 
Fazenda, vai lançar á cir 
culação cédulas de um 
cruzeiro, conhecidas po­
pularmente «japonesas», 
que estavam sendo reco­
lhidas. Assim serão en­
tregues á circulação um 
milhão e quinhentas mil 
cédulas de um cruzeiro 
(mil réisl.
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Foram entregues os cento e cincoenta mil cruzeiros ao 
Hospital N.S. da Piedade, pelos canavieiros lençoenses

Conforme havíamos no 
ticiado, ontem, com a pre 
sença de autoridades lo­
cais, os srs. canavieiros

do município, fecharam a 
campanha da aguardente, 
entregando a significati­
va importância de . . . .
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Vende-se
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Um motor «SARINGER», para dentistas, 

em perfeito estado. — Ver e tratar á rua 

Joaquim Gabriel, 208, nesta cidade.

150.000,00 cruzeiros á nos­
sa Santa Casa.

3 Ê

RESENHA DA SEMANA
Santiago—Por uma de­

cisão da chancelaria e de 
aeôrdo com um decreto 
a respeito, o Chile con­
cederá o tratamento de 
«não beligerante» as na­
ções americanas que de­
clararam ou que venham 
a declarar guerra a Ale­
manha e o Japão.
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